
  

  Amo Preços da assiguatora 
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E 
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1 oe ac ot      

sua esposa e 
Sua Magestade 
timado é muito querido 

  

     indo o respeito É 
amíside de todos 65 poruguetes, como rei e como Homem. Sua Magestade ele! D. Fernando Ho reebio poi da : a à alegria e svmpathia com que se acolhe uma 
Pessoa de familin, que volta de viagem, e cra de Ver 0 jubilo alzethoso com que todar a gênte cum Primentava 0 augusto soberano, quando no dia mmedisto ao da sua chegada, andou passeando à pé, sósinho, sem nenhuma ostentação, de pompas Fedes, pelas ruas da cidade, como que para matar saudades desta bela terra que ha tantas semanas não via, deste bom povo que ha tantos dias não 
ênconteiva no seu caminho, Esse acolhimento sympathico e respeitoso que o se: D. Fernando encontrou nas ruas de Lisboa, no dia im- mediato no da sua chegada, à 
estima e a consideração. que ponde ver. em todos "os ros. 6s que se curvavam ma sua passagem, mostraram-Jhe bem Quanto era estimado é querido Por todos, e devem, têr sido Mito mt agradaveis é lion giras do que todas as m ações offtines, que a criqueta 6 à ccremontl régio decretam à chegnda dos reis Mulia gente alheia 4 corte temido dó paço das Necessida- 
des cumprimentar 0. augusto soberano o propritaio do O: Giba, teve «honra é 0 pr 
abr de dr apresentar as sunt E liivações Ne “boa chegada, a Mo que por varias vezes têm dado à est jornal à distnets- sia considetação da sua nota: Vel colaboração artistica, e nós daqui, do canto da nosta ob- Seuridâde, cumprimentamos o ilusirado principe, é damos-lhe sincera e respeitosamente as nossas boas vihdas. 

    

  

   
  

    

  

  

  

    

    

S. Emigencia o cardenlopa- tearcha, D, José TE tomou já Posso solenemente do” pis Trarchado de Lisboa: À Geremoni ez. com toda a pompa do estilo, seguindo scesonalmente da corja da galera. para a Sé co novo chefs do patriarchado e sendo ali recebido pelo ministro por todos os altos dignatarios da egrejas O Oieee! não públicoa “inda o reta do novo pao “rircha porque Sua Emminen: cia ão Ena nenhuma photo: Eraphia recente. Entretanto 6 Snvninentssimo. prelado, pro: metteu-nos ir photographar-se expressamente para é nésso pes sic, em bebe o Ocents. Te comipindo O seu program: ma, darÃo retrato do peniana 
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| 21 DE OUTUBRO 1883 
  

  

le: ANNOVOLUME VEN? dp ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 

emprera 
  

  

Lasso. RCA O Louro, ETRADA ELA HA nas Cs, 42 
“Todos os pedidos de aegmaturs deverão vir acompunhados do seu 

dirigidos a Francisco, Amtonio das Mercê,adninisrador da 
  

  

'No momento em que começamos a escrever 
esta chronica chegou à Lisboa um telegrama de 
Monsão, noticiundo que na freguezia de Riba de 
Mouro O povo, em multidão enorme se oppozera 
ao entorramento de uma defunta no adro da fr 

  

       
   

  

guczi, € x entérrara na egreja conta a dispo So expressa da le Dias antes era Coura que se feyoltava contrao 
adro, é dava que fazer 4 tropa da guamição dos gas pros tudo sto é muito original, muito caraetris e prova. bem tristemente o estado de cia ab mossas províncias anna E O povo deixa, passar sei q mais simples pro testo todas as violencas que Me fazem todos os incommodos, os transtorãos, & prejaizos que 05 Eovemos lhes causa nos Sebsitorssios, 

  

   

  Junio Roca, Presipexvi DA REPUNLICA ARGENTINA 
(Segundo uma photographia de B, Loudet 

  

Dois exemplos recentes, 
Ao cabo de muitos annos de promessas o go- 

verno faz por fim construir o caminho de ferro. 
TEsa linha ferra, porém, já pelo seu traçado, já pelo stu extraordinário horário, causa graves trahss tornos e graves prejuizos aos povos cújas como: 

di é ngrando à imento devia promover. 

  

           

   
o fazem nada, nem sequer reclamam, 

  

Ó govero dá por fim a concessão do camis nho de fero de Torres, uma linha indispensável. de grande importancia para as povoações de Tor:   

  

a Muito bem. 

«essa linha ferrea. o 

  

    
     

  

   

  

  

   

    

    

  

  

Is é Tectra E do morta, não con-     mento den tro das egrejas: cisimmediata- mente o povo cm armas, Cx. pondo a sua vida, ousadamente, corajosamente, contra essa me! dida” moderna, civilisadora e hygienica que tem unicamente pôr fim poupar-hes essa vida que contra ela expõem. É ou não profunda  des- consoladoramente caracteristiz co e sympromatico ? E muito mais velha que a nossa certidão de baptismo o decreto que manda acabar com Os enterramentos. nas egrejas, e que ordena que em tod as povoações haja um cemite- rio, 
Pois é o mesmo que se esse 

decreto fosse um recemnascido, 
ou mesmo aínda um féto, Em muitas freguerias nunca se pensou em pô 
permanentemente uma resis- 
tencia enorme e invencivel para 
a fraqueza das auetoridades. 

Essa resistencia tinha no fun- do uma certa razão de ser razi 
no fim de contas que cumpria 
aos governos debelar comple- 
tamente como nem mesmo po. 

deixar de ser. o se fazendo os enterra- 
mentos nas cerejas, os mortos 
rum ncrrados ns adros dos 
templos, ou em cemitérios im- proisados pobremente. Ora à 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  



  

O OcemENTE 
    

esses cemitérios a maior parte das vezes não ti nham muros nem resguanios de especie alguma: ros dos egrcjas tinham as lages mal unidas e dh facto vulgarisimo, dos ctes e dos lobos 
eo de Fes ae cemiterios sais adros das es jas.despovoados, arrancarem “as campas Ox dlayeres e fazerem dos seus estomagos famintos, jazigo aos mortos das eguezias, deixando ot Ossns roidos espalhados pelo chão” ÁS autoridades competia toma as devidas pro- videncias para que 05 povos não tivessem rázão & os mortos tivessem O seu repouso sagrado dr Goya. Nada disto se fe, e O que se fez foi deixar as povoações a razão comra à le, é continuar à em errar os cadaveres nas egre não se oppozesse a ei em n 
blica. o ) e Agora, quando o cholera azstico começou a 
encher de terror a Europa, O governo ordenou que se puzesse rigorosamente em vigor à lei dos dinerramentos. É im Coste oiiol tambem da mostra e “vez. em quando recommenda-se superior- 
RC rondas sa facimniedrorinias Jeis 
e Paréee ional era castigar todas aquel Paréce que o racional era castigar todos aque la antordades que se Eguccestem de as cum. 
pré mas não senhor; à lei é lei mas não se cum. 

  

        
    

    
  

    

  

» COMO sé 4 isso: 
ne da hygicne pu- 

  

    
  

  

  

bao Ai tese que apales racao 

ORE dnrerem fóra da ogrejn: Quereim por força 

  

  

  

  

    
  

  

       
  

   
    0, 7, ministro de Jo Care, ra Hi o excelientemente pelo nosso bom amigo e collega 
o sr Maximiliano d'Azevedo. o E 

Monsieur e ministro Toi um dos mi sos theatraes de Paris, na epoch 
Esse siccesso que devia. prova 

Clareúie é ma Pego muito boa, prova ape deculencia visivel do drama em Eranç O sr, ministro é uma peça interessante, que se 
vê com agrado, mas estk muito longe de ser uma 
obra prima. Não temos espaço para a analysar miudamente 

e apenas poderemos dizer que 6 ar. ministro veio. 
aos aliemar aquilo que já 35 dramas os Ingratos &.9 “Pau nos únham mostrado, que Julio Claretie 
a É um autos dramático. siccesso da peça actual ser muito superior ao das duas amcedores É devido unicamente no 
brilho. do dialogo, à seintilação dlalguns ditos de espírito, e dálgumos tirades À Jal, que não cos- 
tua” figurar no, thicatro de Clare e qu mostram evidentemente à passagem da penna Dr 
IRante de “Dumas filho pelas paginas do sr: mi: 
nisto, “O desempenho da peça no theatro de D, M 
sin foi Completo é axcáliente, sobresalindo no p meiro plano João Rosa, Augusto Rosa, Brazão, 
Rosa” Damaseêno e. Carolina” Falco. Esta ultima. actriz que ha muito tempo não dava que far de. 
5i, teve no papel de esposa do ministto uma d 
dias melhores reações theatraes, que Me permi 
tiu pôr em evidencia os seus dorés de ari de mulher. Deu um bello tom e 

ceiedade ao seu: personagem, e fez 
com muita distinção & arte sobra as seenas ma 
molentas Evitando cos talénto o perigo-de exa- 
gero melodramatico, 

A actriz Rosa Damasceno fe 
seu papel de cocorte, tendo. 
mente magistraes, cómo à aeio, é à seena d'âmor no 

“São notabilissimos os. progressos feitos nos ul- 
timos anos por esta formosa artísta, que hoje fi 
ur, sem contestação, entre as notsas melhores 
E E João Rosa foi no papel de ministro o actor no. savel é disincuissimo que é honra do theatro por- 
tuguez, E Augusto Rosa teve occasião de mostrar todos 

  

   
     

  

pa 
que a peça de 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

   

   
  

       
  

         
    

  

  vz brilhantemente o 
gumas scenas real. 
sedueção no a:        

   

  

  

  

  

  

os ses belos recursos de fino diseur é de artista moderno n'um papel que ellefezexplendidamente. Brazio num papel relativamente pequeno né ou em varias phrase o seu granicnome ar. úístico, o resto do desempenho foi todo à altura do noiso primeiro theatro, falecendo-nos es So para mais do que cit 0s nomes de Joaqui Walencida, ya Pereira, Costa, Antunes, Baprs- 
ta Machado, Emilia Candida, Emilia dos Anjos, Luiza Lopes, cte, et. 

  

   
  

  

No theatro de'S Carlos apparecéu-nos um ver- dadeiro e grande artista, O, barytono Duvoyod, aus subs no Vale do Fato oba Soavestre que não agradou. Duvoyod é um ari. ta lrancez de notavel reputação é de clevadissimo 
É um actor de primeira ordem, representa ex. plêndidamente' fez com que no! Fuso o papel de Valentim passasse à ser este anno o primeiro. papel, é a morte que fecha. 0 4º neto, o lou da 
o di É extraordinario o modo porque Duvoyod faz essa seena-e o publico embusinsmado e admirado com a revelação dessa scena colossal que até hoje nunca, vira na opera de Gounod, fez uma oxação ao grande amista Iaremôs de mademoislle Fossa n'outra ope- a popave Mani não foi para la Um iriumpho, e. porque. yae Tonga esta chronica, à Ponto" de! termos de deixar ainda, para outro dia Dliveo do sr. Benevides, e uma, porção de lh novos que nos foram enviados do Rib de Jan 

         
  

  

  

    

  

  

   

  

    
Gervasio Lobato. 

RA Re Eu 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O GENERAL JULIO ROCA 
PRESIDENTE DA REPUBLICA ARGENTINA 

Um dos homens mais eminentes, uma das figa- ras mais sympathicas da Republia Argentina é, 
sem contrádieção, o general Julio Roca, actual 
presidente da Replblica. 

Joven ainda, duma physionomia cheia de fir- 
meza e ao mesmo tempo de uma certa doçura, O 
general Ioca é um dlqueles homens com quém 
Se sympathisa e que nos e Não fendo nunes dem 
opinião que sempre d formado, mos- 
trou se em todas as circumstancias digno da alta 

ça, que soube. inspirar, até aos que eram. 
nigos políticos. 

Filho dum, antigo coronel da guerra da Ind. 
endencia, educado, por occasião das dissensões oliticas, no. meio “dos combates e dos balas, o 

Joven. toe crescia nos campos de batalha, ode 
Greou paixão pela carreira militar, e aquellê espi- rito de disciplina que forma os bons soldados Cho 
de bravura e de coragem, em todos 0s combates, 
em que tonvou parte, soube tornar-se notavel 

Da edade apenas de trinta e oito annos, Julio 
Roca foi nomeado general  comman 
chele dos fronteiras interiores, e depois, 
dar guerra. Foi então que emprehendeu essa obra 
imensa. que tantas vezes tinha meditado é na 

1 tantos outros ha do: a conquis- 
ta da Pampa, & submissão dos Indios. 

O general! Roca chegou a Bicnos: Ayres, e dez 
pois dluma. longa doença, d téve quasi à 
Morte, tomou posse do scu ministerio. 

O ministerio. da guerra sob a influência d'uma. 
inteligencia superior ciou. por uma 
reorganisação comple cito e na marinha, 
tomou uma aetividade até então desconhecida 

Instrucções minuciosas, ordens exactas foram 
enviadas à todos 0s commandantês das ironias; 
as tropas operaram conjunctamente é bem depres- a 0 velegrapho teansmtiu de todos os pontos da 
Ironteira a noticia d'uma série de victorias ganhas 
contra. os Índios, e' da conquista dos seus do 
minios 

À derrocada completa do imperio barbaro da 
Pampa. effeeton-se com uma rapidez, vertigi- 
nosas o bom exito coroava todos os emprehin 
dimentos. Às expedições parciaes davam todos 05 
ias em resultado a dispersão de tribus ineiras, o 
livramento de captivos, a captura dos principaes 
caciques (chefes de triby). É 
DePOs dgim tempo, de dessango, o génerl 

oca: preparou a grande expedição que devia as segurar. delinitivamente a. posse dos desertos do 
Si, estabelecendo à linha imilitar do Rio Negro, 

      

    

   

  

     

  

   
    

      
  

   

       

      
    
  

    
  

  

  

    

    e dtelia tomou o commando.   
  

Esta expedição começou em abril de 1879 e foi terminada no mez de Junho seguinte. Cinto co- lomnas dos tres exercito da Republica entraram simultancamente na Pampa é, a'Ete curto espaço de tempo, varréram vinte mil leguas de de foi 0 fim do poderio dos Indios, À civil acabava dicamagãr a barbarie, Esta obra teca, ue de tomou ua doi nacional [oo general Roca quem à assignou Em 12 de Outubro do ano de 1880, as cama: ras nomearam o general Julio Roca, presidente da Republica Argentina. 
dão e reconhecimento. pará com o homem que nte contribuiu para o seu engran- 

  

      

  

  

  

   
  

  

    

  

HENRIQUE CONSCIENCE 
Na lingua Mamenga, hoje pouco estudada, é co conhecida, ha csriptores de merito cons 

e vigoroto dtssa nação pequenh no imundo mas Ep pa Mio, É a Dos, modernos cscripores Mlamergos Henrique Consiienes, Falecido ha cerca dum mez Gra O mais notavd importante. Nascido na Antuerpia cm 1812 de pae francoz 
e de mãe belga, Henrique Conseiensé dee diu-se Gonsplecamente pela nacionalidade materna. 'Ofkeu pae fôra armador de navios, é soldado: 
Hlâmendo gênvino, Toi Henrique. Conscleneo tans to ma litoiatura, Como no enthusiasmo, como no 
Em toda a Belgi 

   
   

  

  

  

  

  

   
    

   

    ja france- 

  

da linga   

  

za não encontrou mais energico antagonista do 
que esse filo de frances, 

irdente, pegou em armas na revolução 
belga de 183, servindo no posto de sargento 

“o diixar as armas, continuou com à penma à 
sua grande obra patricia. Dfdicando-sé do magistério particular para ga- 
ar a. Vida, Éoi pouco a pouso enriquecendo a 
Titratura lamengacomos cus excellenesroman- es historicos e Sociaes, que são à glorilicação, a 
historia, o retrato do povo da velha Flandres. Um 
dos seus mais notaveis livros, Cimo de milagres 
que E a história da lucia da” Iiberdade Hamé domra à tyrannia hespanhola, chamou a atenção, 
dio rei Leopoldo 1, que lhe concedeu, como est 
mo a novos trabalhos, uma modésta pensão. O estimulo não foi perdido, e no ano Imediato Henrique Conscience, publicava o seu romance taico O Leão de Flandres que É considerado a 

n 1895 nomeado professor da Universidade de Gand, Henrique Conscience foi pouco tempo 
depois chamado para, ensinar Htterathra é a ligam 
Alabnenga aos filhos do rei. Leopoldo Tl 0 actual rei da Belgica foi seu discípulo. sobras prineipaes de Henrique Consci 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

ce são   

O Conseriplo, Rosa a Cega, A Estalajadeira d'al- 
deia, O Fidalgo pobre, O Avarento, O Demnio 
do Ouro, À praça d'Aldoia, O Demonio do Jogo, 
mtas oras que rapidamente se tornaram Dor 
pular elo seu! robusto. tom moral € são, pela 

nebra”sympathia pela vida, domesticd dus Elssts ruraçs pela verdade dos seus enracteros, 
pç so umônamo eirament ini, cave 

iibtique Conscience publicou tembem varias 
recopilações de poemas Mamengos. 

  

  

       
   

  

EGREJA DE S: JOÃO BAPTISTA DE THOMAR 
  Escassos são os subsidios que nos fornecem os 

livros impressos é os manuscritos respeito «Pes 
te omuento, cuja, torre é um dos ratos exém- 
Pares dese construeção architectonca, do perio: 
Ho de Do João a D. Manuel, ou da passagem do 
gothico puro, para o gothico orido. 

ascobenos Amei e porisso a apresentamos 
aos nossos leitor dia harmônia do cone 
uno que, púima este templo, antes a singéleza da 
hichnda, leza do seu portal, osculo é coroa- 
ménto, hão estão de accordo, dom a grossissima 
torre, 

Não sabemos cm que epoca foi edificada a 
egrej, pois Bedro Alvares encarregado de coligir 
eFtdnitar “os documentos de “Thomar, apenas fassa. por ela de leve, em nos dar O minimo es- 
Aiarecimento; O, que 'sibemos, pelo que deixou. 
eseripto em um liso de tralados, copias é ipon- 
amenos, Alvaro Elorim, que oi tscrivio dá mi doe A 
Em 1381, livro existente hojena Torre do Tombo, 

  

  

  

  

  

          
  

   

  

 



O OCCIDENT) 

  

  

  

      

  

Virtei D. Manuel foia/orrado em 1502 a Thomar, | ausencia. À maior parte dos portuguezes que ali | Em 1710 publicou a oficina Real Deslandense PST cas Obras que mundára fazer nO convento é | estavam eram, pessoalmente desconhecidos dos | um Opuzeulb de 13" pag de ni Raal Deslandénse ConÃo pois queié corr de fo, Dapuista, para” | hespanhoes que os recebiam: entretanto, à [riezn | modos. de esgotar” se iene as pis vce PATO à obra dlaquellemo- | pautada da etiqueta não teve o Seu logar nfessa | agua, oferecido ao muito alto emuitas die 

  

                         

  

       

  

   

  

ageha West cgreja e o resto aterors esta de confrados, é a alegria ima sintra, mais | de Porlugal é ds e dicacses De eo pógerõso ei Em, 1550, segundo, o meto À, Flocin das 4 | jovial, mais ici rapidament amigos dese | nú Es ss IR, O NÓS Ser para as 5 a tarde do dia 20 de setembro Caia | Ueconeeidos da vespor se segue uma tradução Itina em pogunis é ama sobre Thomar uma grande tempestade de chuva | — O presidente da Askocição que então ocupa: | Assis Uma Waduesão lat S CEovonda,  emee Gutros desttrs, uma isca | va ui logar importansido, mk Hespata ode | “EP oncipiva ho fm o elidade os leiria peneira no corto desta ercja ca | mino, das colonias, o sr; Nunes UlArees, cui. | homens de ociisau dmberania e utlidade os o ie guns estragos, sim mo io elogio, | retrato o Oscdente Publicou Ra das com mia | pede Baron? aevem (ola Dioa que xe o 

  

destruio um degenu | esplendida biogra D Mandel fez desta egreja capella Re gas é não só um dos post de-he, abido, composto dE 9 benalciados, Dama de hoje, uma das cap são do côro, ihesoureiro à organista, 3 meninos, | portantes do, stu paiz, come tumbei 
o côro e tao ta u cura E ro- | mais it mais. ara vi Ene Ea o Rates ps edes. chiava intra-muros. Em 1871 permitiu-se a Fmão. | sympathieo que sé póde inuginde cobrimentos de útlidade geral. Este opusenlo tamo É Nessa noi da Pelada o E, Nunes alas fi | Bem nor sonia dido géra fts opussuo tam- 

onda pola ea go depois da experiencia do seu erostato sia der E E mora órado pai [oi de pouca duração e o Susto somais ou menos favoravel das téncdtiva nã ho arrefeceu o animo, para empregar a lucidez é actio 

       
          

    

       

  

         

   

    

  

infatigavel em attenções e em delicadesas para. | lomeu Lourenço não ado em mau cheiro. com Os portuguezes, empenho em que o auxilia- | pára com. o monarcha, porque não lho dedicado para quem | ram todos os jornalistas hespanhoes. Sem para isso ter obtido o seu beneplacito previo. im núas se per | + Foi alique tomámos conhecimento com muitos | — Se este frcto não Tosse suliciente para démons: 

golher nem nos registos e ms, d'onde extrahimos | doublé d'um excellente rapaz, modesto, sy 

passamos em Madrid. ographica as suas produções. 
des olhos negros, humidos é brilhante 

DEZ DIAS EM HESPANHA 

o padre Bartholomeu.   o perdera à graça. hay como pretende inculcar a memoria. já citada, seria suficiente para proval-o Seguinte obra publicada em 1712. Sermão da Virgem Maria Nossa Senhora em luma festa, que a devoção do Sua Magestade lhe dedicou em Salvaterra Lisboa, na mesma off 

      
   

  

    

         

  

        
  PO Sste sermão, que ainda no pude               

  

          da côrte, ja no mundo Iyrico não só da Hespo em deante faltam em,      
   

erdade as noticias.    
         opa, um dos primeiros luga o motivo ma cantora hors ligne, que Paris já applau- o continuou NOTAS DE VIAGEM du doidamente é por quem morrem as platéas do dr   Bragil. E em 1816 que torna à apparecerníli. na Sanz está do thentro, | Frequenta de 1716 a 17100 com grande magua de todos os diletanti pois | ande de esmones maria dida 

  facul. 
se com certidão 

(Continuado don? 1,3)         

  

         
  

y ilustré câmora fastou-se da seena por motivos | de frequencia do 1.ºann6 de 1505 a Ge particulares, e não por decadencia dos seus re: | — De 1717 a 1718 frequenta o 3º and, co quide. Quando no dia immediato no da minha chegada. | Cursos vocats que estão aínda em completa eglo: | 1718 a Vão; à Madrid errei no Museu do Prado, ia ingenua- | riosa plenitude: Durante o anno de 1718 celeb          
versidade uma festividade à Senhora do O, em um triduo, cabendo o ultimo dia dos. estudantes Ultramarinos, Bartholomeu Lourénco 
lo para, prégar na terceira túrde. 

    mente munido da minha carteira é do meu da Na pelada da Associação dos jornalistas madri- | tes da Un Pará tomar Os apontamentos necessarios para um | lenos, Elena Sanz, por graciosa amabilidade para | Dest do à eseio do museu! | com os portagucães Je ouvir a sua voz magi ando emrei na primeira sala fechei a cartei- | fi y 1) quando cheguei 4 galeria da rainha Izabel met: | Cantou umas romanzas tilianas com grande a realidade bonito, é têm lan- tia ma algibeira, envergonhado da minha simpli. | auccesso, mas quando esse guecesso tomou Verdas am, a fima que elle gozava de bom. cidade sabia. deiramente as propoções d'um triumpho colossal . À Sun imaginação. é sentimentos estão Depois fl ro dias to Muse, demoreisme lá | fi quando à formosa Despanhola E sentou o. | Peitos arena Imasinaão & sentimentos estão mitsimo do tempo de que podia dispor no meio | piano, é as teclas começaram, debaixo das suas | um formoso trecho quesresubeo css en rémos Ao iatfa enorme das festas oficines, & não vi o | brancas mãos a gemer 0 suspiros amorosos das | tri de todo ll e À do menso tomou a 

   

  

    
  

         
        

  

  

  

    
       

         
    

  

          
   

Museu, malaguenias é a sua voz deliciosa a encher 0 ex- | são poetica d'uma alma que sabe sentir: É tal a multidão d'obras pri terior das salas com as notas plangentes, yolu- de maravilhas da arte, que o pri ptuosas, sensuaes da musica hespanhola, ju bem sei que todos os que vem a esta Uni- gtão pelo museu de Madrid é Um deslumbramento | Para nós foi uma completa revelação essa mu- | versidnde dita a envios due, vem a esta Uni: Shórme, que só permite ao profano que ali entra | si 4 Senhora do Desterro, Os que não sio Ultram à adoração silenciosa e estupefueta do musulma | Cantada assim, por uma grande cantora, por | rinos, deixam parava Cute e do Ultra O o eitrar na mesquita uma hespanhola de raro talento, « de gratiosa | nos. Partem 0 s4u amor entre à nam cos ES di ind POIS quando se Principia pouco a pouco, à | Formosiiri, essa musica, não se pireco múda com | Dedoria Entro a patio e cu ie duatareza e a que dndivaualsar no meio esse colossal agrupamen: | as malaguttas, habaneras & peteneras que temos | não chiga à arnb mão é a sonados Ausenci a 

  

    

  

  

A de primores, quando se coméça à destacar ca.) ouvido por ahl cantar nos sarzuclas; É Uma mu | duzir suidades, À major pesca duram Pede pro. da quadro de per si, as horas fogem rapidas na | sica nova, estranha, original, deliciosa, que não | dos os amos on hos sem repugna a BonPlaçÃo densas obras immortae é quando | tem nada que se Me! comparar no mundo da me- | passados see. mezes hão de tara a iteta toca a sahida repara-se que ainda se está. | Todia e que faz vibrar profundamente a nossa alia. | bs ultramarinos faram Vienne deironte do mesmo quadro que se principiára a | e a nossa came. E Desterro, que tamhem passou sete annos dester- ver À oxaçio feita pelos jornalistas portuguczes | rada, sem ver a patria. Que dilieultosa que al Raphael, Murillo, Velasques, Goya, Rembrandt, | mara los á extraordinaria cantora foi enorme, | ravel resolução | Quem ha que vendo O tol voltar Dater, Ticiano, cu sei lá, todos 05 immortães da | E durante mais de uma hora ella esteve ao piano | todos Os anhos á mesma casa d'onde saiu, e ven- Pintura, estão representados pelas suas obras pri. | cantando, essa deliciosa musica que nos embriae | do-se fra da au co micenda donde sai e vem. tes Poa, faleria extrdordinária que é um pro- | gava como um sor desconhecido, e que nos dei. | da patria? O conição “o apercorm as shudades 

  

    
  

  

      
        
             

   

    

   

           
    

  

  

esto colossal contra a imperfeição do home Xou uma recordação deliciosa, ineffavel que não | olhos apenas reter as lagrimas à marEunia OS O museu do Prado, não sé descreve, nem n'um | Se apagará nunca, aflige sem cessar; o 5 , às conversa- aitigo nem em rumas enormos de grostos infolios. Gervasio Lobato. : os, tudo Ha só um modo de fazer delle uma ida ver- pede da, deante. dos olhos, tudo nos martyrisa: dadeira, é velo, E e dr era mais benigno, às guns mais puras;   
Dna No as e 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM RANA | je. “sf de vê cu Já corr cm qro Ds (tias mesmas pedras, 08 teus mesmos mattos in- 

É 

  

     "a 

  

  

        
  

Ui EO SRU INVENTOR: quai a que alívio me não dariam agora. ima das noites mais deliciosas que passei em Tt se podesse vcl-os! Que hei-de viver tantos annos Adri ri veda ra oi | PARE ARTDLONEO LORENO DEGURÃO | dê pd Ps ide não Eds Jornalistas madrilenos aos jornalistas E Arrebente de dôr e de pgtudade? E que a tado isto gueto, sé façam surdos cos utrangrinos pura vieamede A dna da Associação a cale de Clave é ps (Coina do m.579) à sabedoria! Que ella só ensugue tantas lagrimas! quena, mas estava adornada com muita eleganci e Que admira e que alegria para a nossa Uni- os jornalistas hespanhoes que nos receberam | Quando atraz disse que cessando as noricias do | Ca iqeiniTação «quiato major pará aque ufeido a nós portugueses, havia à franca expansão dlami- | padre Bartholomeu Lourenço em 1709, Só as tore | aabedaçio Cu putnto mio pi andês miga Calbiro desprotegido com | Navas encontras e CL ta frades e de amigos que se abraçam depois de curta. | inexactidão, por esquecimento. E) conniay Brito Rebello 
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O MOSTEIRO DE AROUCA 
1 

UM FRAGMENTO DE HISTORIA PATRIA 

    
   

   

  

o a inado longo e fecundo, endido em fazer po: fr O paiz, com tanto do das mãos dos aga- Saneho 1, minado por 

  

      
   

to de o fizer entregar-se, humilhado 6 Etbmisco, em poder dg elero, com quem tanto contendera, e que à esse tempo formava, um corpo Compacto, 
solidario € forte, quas arcando hor” 
ro a hombro em poderio com a au: exoridade re: Bem mer 

  

    

    

   

Depois de se 
idas e utilis- de affecto para dando Dia  pecontçindo dades, concedendo féros, organis: do “concelhos, forilicando visos   

montes e povoando. sólidões, q) 
mostrar-se pao amante e generoso 
para com à sua numerosissima prole, 

Ruixas Da REAL FABRICA DE Fiação, EM TONA DETOIS DO 
(Seguudo 

O OCCIDENTE 

    
AS. Magulbões) 

  

“dia de valiosas “Rectlando que o Rei 
Figs “ldnas disposições, axgiu-he 

poco a icridads do Alo qui pos agua fórina compelil-o, Belo 

summidades ecl , Mnitare 

Na verdade, vira. Affonso 1 com spa olhos e fia de sé von 
descia abs Dutos bo o Na 
resoye de pasa intnine 
Por iso, ao subie do thrond, 

   
  

  

   

  

  

  

       
  

    
   

       

   
   

  

   

  

o 36 no clero nacional, que tam: róprio pontifice! E esta ex gndescendencia para com 68 cos, longe de ser sincera, si= nelle o proposito 1 à si 0 clero com “e benevolencia, par do durante o debater 
tendas” que ja susei- 

  

  

     

Tentou pois o ni 
dir sobretudo suas     

archa illu- 
» a infantas 

  x Aocsro DE 1882, — Vid. artigo a pag: 203 do presente vel,



    

O OCCIDENTE 
    

  

D, Thereza, D. Sancha e D. Mafalda, quanto aos 
legados do pae. 

diga-se em abono da verdade, que as preten- 
ções do rei contra els tinham fundamento Iegi- 
timo: não só à doutrina contida nas resoluções do 
concio de Toledo exordio do codigo wisigo- 
ábico é base das leis politicas com que começára 
a viver à monarchia-— e em virtude das quaes o 

     

atrimonio real passava integralmente do rei fal- 
cido para o sucessor, não podendo reverter em 
beneficio dos filhos senão os bens adquiridos an- 
tes delle obter a corõas mas ainda a bulla, mais 
recente, de Alexandre Ih, confirmando a dignida- “de de rei é a posse do reino a Affonso Henriques, 
é seu auecesores na qual o papá ordenava que 
de respeitasse à integridade dos dominios do novo. 

   

  

    

    

esindo ese lhe restituise logo qualquer cousa que 
he houvesse sido tirada. 0d “Travou-se renhida à lcta, sustentada pelo ani- 
mo altivo das infants, que haviam solictado do Pee a conimação do eus dominios À DM alia coubera é mosteiro de Arouca é o de Bon- gas por testamento, é já antes da diocese do Porto. ELRer 

  

osgua o de Tuya 
. Sanclio seu pay 

“THOMAR — Eontya DE S. João BarmisTa. (Segundo uma photogrsslia de À. . Magalhães) 

leyazon em “seu testamento para soportamento de 
Did pe Ro, Hi marido atu 
Fentos marquos do prata, e mais ha Ejereja do 

5 e AMoesteyro Darougua, da Ordem de 
'S. Bernardo, que-ella novamênte fundou, é nelle 
acabou onesta, e samtamente sua vida, e ah: jdas 
sepultada (0) O, papa atendena, bem cómo ds 
iemás, « incumbiu sos prelados de Compostela, 
Guarda e Lisboa a execução da bulia relativa a 
Mafalda. Esta porém, conhecendo que a força es- tava de lado do rei teu contendor e irmão, pro- 

   

(0) Roy de Pina, — Chronic de D, Sorcho 1. 

curou, para resistir melhor, associar aos seus. 
teressês a ordem do Hospital, doando-Jhes o d 
minio de Bouças e dos outros logares, é reservan- 
do só o usofricto para si, Resolvida já então a. 
ver vida monastica, fazia assim aos hospitalarios 
uma donção vantajosa, nada. perdia, é impédia 
que a corôa viesse à ser sua herdeira. 

Estabeleceram-se logo em Bouças os freires ju- 
ilosos; emquánto Affonso IL afervorando na con- 
tenda, Invocava já contra as infantas a bulla de 
Alexandre 1, porque de mais a mais à confirma- 
ão, por lh alcançada de Innocencio apenas 
Se releria no direito do padroado e nunca 40 senho- 

    

  

  

rio do mosteiro. Por fim o rei empregou a for mandando becupar Bouças; os freltesaggravaram 
para o papa; e depois de uma enfadonha e vergo- 
nhosa questão de letigio, em que vieram à lume 
impellidas pela cubiça varias miserias domésticas, 
entre ella à questão da insensatez do rei Sancho, 
à infanta foi, ao menos em quanto a Bouças, es- 
dulhada da herança paterna. 

Entretanto, na primavera de 1213, pela morte 
de Affonso VIII de Castela recaiu à corôa deste 
reino poderoso na fronte cinda mal endurecida de 
um rei ménino, Henrique, unico filho varão que 
restava dos que Affonso VIII houvera de sua mu-
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lher. Naseêra Henrique em 1202, contando, por- tanto então pouco mais de 10 únhos. “A rainha, viuva, Sua natural tutora, apenas 50. breviveu alguns dias ao marido; e destm real perdida no meio do mare magnum das s palucianas, não tardou que fosse dispu- tada Com áfinco pelos aulicos sedentos de mandar. 
O conde Alvaro Nunes de Lara e D. Barengaria, irmã mais velha do moço rei e rainha de eram, os dois. maiores. pretendentes. ds: cul náncias do poder. Por in) Lara, preponderou, Sinuou-se completamente no debl animo do rei é empenhado em abater por todos os modos à fluência, aínda assim consideravel, da rainha Be- rengaria, que o guerrenva sem treguas, lembrou: soy Entrê muitos outros alvitres, de procurar al. lianças exteriores. Eis como a este respeito se exprime ir. Antonio Brandão: A mesma! Rainha “D Berenguela se vesitiu gravemente da pouca sgisação que Alaro ais qual lg e ez diligenéias para que procedesse sem escidal Silas ou Joste culpa,“ ouidesgraça de “D osivaro, vas is de governo halo não seio e Joria algumas Temia-se grado rompimento, por. & D. Lopo de Haroy e seu ftho D. Diogo, nao tod ips Car euros arde comiradriam à D. Alvaro em público, e ni stereto ão la quem em materia de sua conservação não seja industrioso; e assim vendo D. Alvaro serem. lhe necessarios soccorros de fra” do “Reino. mandou mbuivadores à EBRey D. elfonso de 
Portugal... (1) 

(Coniniay 

    

  

  

  

  

  

  

AA 
Ara 

O. ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 
(Continuado don 17) 

  

Na manhã do quinto dia chega-se a Mamyanja Este nome siguila «cidade sobre um montes o que ella é verdadeiramente, À elevação é tal, iz dm santo, que quem fr fisco pulmões ou for de Sopação Frrsolto se espantar da subida, quando vir nte 1 a sintosa esada, e exit e não deve antes pedir hospitalidadé á peque- a é confortavel missão Bapusta, que jaz Ho +eig de tm arvore sobre a margem do 14 O che de Manyanga ordiariamen seu ninho ão encontro dos hospedes, empres do-lhes seguros bordões, e apoiados neles & dlida à esearpada subida pelo variado tomio de 
perguntas & Fespostas, de que elle sabe landear à Sun, agradavel. conversa, acham-se, iesperad ménte; é sem fazerem à menor queixa, em frente da varanda da residencia principal, d'gnde se go: sa a bela vio passamse 6s dias deliciosamente, por que o chef, agradavel e inteligente cavalhéico, sibe doar à ia na estação o mais comimoda pos vel pará os seus hospedes, Quando chega algum branco de noi siapente o ti er uma tação, para 0 vêr, já se vê Esperançado sempre em gu a sta Je da algum pego ds apoio ama se o reidPaqueil Sertão Mlobgo.Mtéio, La Folico tempo esteve para ser victima dn supetst São do seu povo. Havendo adoceido a mulher de tim dos seus chefes, veio a morrer. Segundo o cos- iumé da terra, o médico (preto) chamado, não da doente, nas para dizer quem do reupid uma especie de jant ecláração foi de que Unha si Mingo o autor do fetiço. Depois ração O desgraçado Miolo não po a beber a agua envenenada para Satisfazer Suçeedeu porém aparecer di u este, conhecendo à angustia do fasel.o descer da sua louca superat “agradar à estelomem O rei foi pardo: duma relutancias mas. não nos Engane. mos: a superstição entre bles tambem não vem do embrutecimeno, ha uma dóse de pari- ia d mistura. O crime dê Mlongo não era tanto o ter enfiçado a mulher do seu subi, como de Ser um grande avaro. 
A foda É O mai negro dos crime, eng aqueles negros, é se o rei Mlongo tivesse 'o saluz tar costume de distribuir a sua gencbra, aguar” dente e o seu algodão pelos seus Mbditos nem o 

    
        

    

         
desce do 

      

  

  

  

     
     

    

   

  

  

      

    

  

   

  

  

  

     

   
   

  

  

  

seu amado povo, o tera alcunhado de felticeiro, 
nem o seu hêndeiro principal teria sido tão active 

Saivo Miongo, julgarão talvez que clle agrade 
o so ceu ao seu salvador ou o presenteou? 

passam assim as coisas na regido do Congo. 

  

(1) Monarch Lusitana, — Li, ac, cap vo 

  

  

O OCCIDENTE 
    

ctivamente elle dirigiu-se a Many 
seu bemfeitor, mas immediatam 
reconhecimento do 
salya a sua vida, exi 

     

  

   
    

  

pelo viuvo inca der são enfio 
emboldriado a fes em signal de ais comple são que pensava casar-se breve, 

Grupos de Zapaibares do serviço de Stanley apparêcem nestas diversas estações, para fazerem o iransporte & guarda de passageiros é mercado 
Como porém suecede ordinariamente nestas o calidad: quando vinte Et prompto pra artir, obrevem a chuva, que o obriga a suspen- der 4 jormnda, e a demorarsse, esperando Sa: mente que aquela cess, O viajam, cuja relação seguimos e resumimos, diz que pela tarde, presisamente para adiantar um Dassb atravessou à ribeira, O necessario para subir “bank e tomar à direeção de Stanley-Pou) pela es icada. do sul, Passou uma noite miseravel por que à chuva cabia intermittentemente, é a terra, ide haviam fado x Para, tomate und espécie de pantano, de tal maniita que os pés de ferro da cama se foram enterrando nivla pelo peso do corpo, até que elle com a roupa dá cama, se ah st nº nivel da Perca eh : tudo pela. manhã sofria apenas de uma grande. dôr” de. gargant, & seguiu. ávante, com iu aficanos timbei à eopmodados mas dese de alcançar a seguinte, Luteté, onde é ctivamente chegou, inda com claridade sul para distinguir a Vereda que conduz á residencia Principal, 

  

   
  pa caraonha com crvão (1) 

a dizendo a alguem da mio 

  

            
  

  

  

  

  

      

  
  

  

  

  

  

      

     

  

  

  

  Oi recebido pelo chefe com uma cordeal aboa- 
vinda isso era natural, Na realida 

alidade que 
dfric 

        

  

   

     Pres a 
Pad ie eo ade 
j0805, ou atravessando. ribeiras caudalosas, séria. ep 

di eia A dg 

EEE 
E cade 
dpi ed 
Bo Bica vd Lena 
d'elle. a e E e n 

A O po an rp 
E O E pj e 
E po 

Ev res á costa, Lo Ambrizete ou 

q Ped 
Elas cas ns na o 

ou da Ilustração Inglesa, E a a io Ena 
Sa di son qr 
do ad q a di de 
e en fa a Voa Seo Da Ep 
Gen Aqui oa pa corda q 

    

    

      

  

       
   

  

  

  

  

        

    

  

     

   
   

  

        

     
  

  

    guissimas, abertas ou modificadas pela agua, que 

  

vae rasgando o solo brando e avermelhado Pare 
*em-se um tanto com aquelles extraordinarios 

valleiros dos arredores de Loanda, 
O seu seio, porém, aqui, acha-se coberto de 

ão riquissima e que reveste às fórimas 
sas que é possivel conceber, é à 

julgar. pelo ruído é guinchos que sobem e rompem 
do seio destes golios verdejantes, estas occultas, 
florestas devem ser povoadas de myriadas de aves 

quer destes profundos valles ser 
lista, 

  

  

   
    

  

       
À alguma distanei 

Lutete chega-se à uma alta chapada, atravessada 
ho dos indigenas, donde &e póde tirar a magnifica do rio d'Bdwin Amold, no 

ponto onde e vem despenhar-s no Congo por fremendas cascatas 
As aguas deste poderoso rio avistam-se exas 

ctamente, como se fosse tum grande panno esten- 
dido às peças sobre os cabeços povoados d vorado avermelhado, que se descobre pelos int 
vallos, porque a distântia à que nos achamos não 
Permite púrceber o movimento da agua, Assim O 
lençol de” branca espuma, faz em nós o mesmo fito que sê o iisémos Em um quadro oumuma 
hotographia, “A estrada por onde se caminha está bordada de 

plantas de ananaz, porque quando o, Iructo se 
Some, cortam-se-lhe os olhos. ou cordas, que se 
leiam fóra, mas cles prondendo-sé logo do Solo é dleitando raiz, fazem desenvolver a planta de tal 
modo, que aé margens da estrada desde Luteté a 
Stanley-Pool é um tapete de ananazes Em ale gumas partes, especialmente nos fundos dos cor- 
egos, onde à terra é mais fresca, fôrma umas  quasi impenetraveis de cada lado do cami 

  

        
  

         
  

  

   
  

  

    
nho, 

Os habitantes veem Eres ane sed sets cem de dados Ps fts que 
lima eldcio onde chef drani cos os dias 
O povo indolentissimo. vendia-os sem o minimo caido, & uma part, comeca due sito ga e 
deu' com o modo mais languido no zaneibarque 

o É preciso paga, pódo tl os de açao editei patos a pe 
ro coloração dourado devo A SUA Je ir dtrs qu bs vem, sas qe sécorprêm alocado pose mero 

olsivo dê ananazes, P E ERROS umideçéaos coeghcim cema das 8 da manhã dumato Oui boas iluas horas, sentados, se regaldram do una rate Cam cestos cheio cn no a ramo desdenhososs Dodi escolhia os its ge formosos e mind deseo dó se dignavan de Aa cair de cu dna O atlas eia junto do ato E mente à deseuscar Bá fruros bu cbr oi Polpa em pedaços de tamanho tl queda botsa Be Rbuorvedso gem que 6 perdesse amas tendo 
Tantos devorou que lhe perdeu a conto, e só» 

Mon tetra term a eae at Poucos pedaços: de cobre bastaram para, pogar sas Bangléto, é de generosa inaeas Hs 
levarem consigo pela JSmade Os homunis Já Papi ad pecutomiadipgortar o ga a Es 

(Gimtinda 1B 

   
        

   

      
  

    
  

  

       

       
      

  

  

  

  

  

  

  

  sito 

HISTORIA DE MAGDALENA 
(Continsndo do na 179) 

mt 

  

o, co ruido, e os pra- gere veriginosos; ca corrente dos gozossensunes 
levon-me, ora suavemente, como embalada à flor d'agua, ora violentamente, como impellida pelo. 
embatêr da vaga. 

Sacrifiquei toda a pureza da minha alma á va 
dade caprichosa, ao luxo deslumbrante, no de rio e 4o requinte dos praveres; e transformei-me 
maquelia amante do ideal da formosura, da af- 

  

  

 



O OCCIDENTE 
  

  

santissima d'um coração immaculado, n'is- 
so a que chamam mulher dé marmore, com todas. as eslgencias desgraçadas da mulher do Brinde 
Avrlei ao carro dos meus caprichos momen- tancos milhares de infelizes, que vinham quei- mars na luz da, minha formosura, € que co és ssa depoio se os não torturavt com O meu 
Gosto do todas as del é 0 mundo; embriagueiame com os esplendores 

da minha aura de rh, e nem mê lembre mais «aquela corõa de rosts brancas, que fôra 
na época ditosa da minha infancia a Ilcilade do meu coração de virgem. ; 

Elle apparecia.mê às vezes nas tristes horas da recordação do meu passado; mas essas pobres memorias eram tão, lgitivas. .. desvaneclam-se com o primeiro baile no primeiro galamíeio de 
qualquer dos meus adoradores; e se me perse- 
guiam, mau grado meu, remorsos ou saudades, Su arojava-me, ao turbilio, d voragem dos gr: dos prazeres, das grandes emoções e cons 
esquecerme e vivêr Ea empre me animava o pensamento de que ha- 
Peneira no DO ren UE E Cad 

iedade, o ultimo abraço da felicidade hui 
Quiz conhecer tudo o que o espirito pode de- sejar ma terras deiazas à minha imoginação, e não 

lhe attingi o limite à esse abysmo infinito dos de- sejos, 
dra de fogo, o coração incendiava-se em'no vas linguas de chammas devoradoras, apenas se Ih apligasse 4 primei Junto de mint gravitavam as dés aquele tenpo. 

Ôs artistas, os sabios, os poderosos, a aistocra- cia do ouro, à aristocndia do sangue, os Cspíitos fortes, os hôméns do mundo, tudo. me rode me incensava, com as suas lzongeiras au 
Eu era 0 alvo de todos os triumphos;, subiam todos nas suas mais ardidos esperan 

i estudar essa grande comedia e estudei pertinucmente com à obser. erupulosa que procura. o desconhecido, ção do problema da Felicidade, com todas a? pas fuma Vontade inabalvel. Prôcre, dest ri tado: — 08 grandes ridiculos, ns pequenas mi- 
“serias, às purvas futuidades, às excellencias do ta 
Tento assombrado, pela ignorancia petulante, a fal. ude dos hypocritas é dos homens serios, os 

ei los ao vicio civilisado, a 

   

  

   

que póde dar o ouro 
  

  

  

  

      

  

   

    

ores celebrida-   

   

  

      

     

       
    

  

      

     

  

el brilhante do aposto! ão devem admirar estas differentes phase sua vida a óde a ambição, 
norteada para um fim determinado por uma von- 
tade poderosa, como era à «aquelle homem. 

O mundo apontava-o como Santo, porque elle sabia respeitar axé & csageração as puisões dos 
outros, pôr mais vis e mais Que fossem, 

Tambem disfarçar as stos na sombra dá 
é da imposta. a so delle acções, que indicavam uma 

, dovotada ao cumprimento da religiã 
dade. É caridade evangelica. parecia resplandecer em 

todo o seu brilho soberano nos continuos soecor- 
a aos indigentes com as ren- proporeionava a sua alta 

     
     

  

  

   
      

   

   

  

  

   

  

são ecletinica ! O mesmo tempo sabiam os que o observavam. escrupulosamente, que o apostolo «da. caridade. consentia que vivessesna m 
da ua rm, que lc aba 
da fome é da miserio, porque cl duzir pelo escolhido do seu coração Eu ouvia com prodigiosa impassiblidade as ad- 
moestações virtuosissimas d'este patie, quando 
elle mé pedia que empregasse melhor os bens 
que Deus me dera, soccorrendo os pobres é os Sciosos, que lhe beijavam a purpura cardinalícia, € dobravam o joclho a um aceno daquele po- 
toprado de roma. — j teconhecendo. afinal que, perdia o seu tempo, desejando impor-me à sua datestavel virtude, Fe: solveusse um bello dia à fallar-me sem rebuço das suas disfarçadas intenções. Conservo de cór o dialogo, que sé travou então entre mim e este 
discipulo do Nazareno, do doce e divino Jesus, de 
quem decerto não cra um digno proselyto. 
= Ninha senhora, dizia elle mellifiamente, o homem que postergou os prazeres do mundo pára 

  

   
    a pobresa onda, nos Horrores é deixou se: 

  

  

  

  

  

| restabel 

  

se devotar á esperança dos mysteriosos prazeres. do ceu, tem momentos em que sofire amarga 
mente do coração, 

O tom sentimental com que cile acentuára esta 
declaração engenhosa iame sufocando de riso; mas eu estava preparada pára lhe responder. 

/. Eminencia sofire do coração talvez por- 
consolações à todos os que, 

  

   
  

  NE nto: pode ab 
doem. O ouro abunda mara a ada 

Proporciona todos 05 prastras, “ve desejos de esmagar Top esto epriamo ce pele, qua ufrontava Sgim be sentimentos mais Bobres oração human do pé de uma mu 
Nesse co, Continuei, não é facil compre nes a malta de V,Ecta : 

vras impressionou-o desagradavelmente; today aquel taractor não raidos que desobiaa à 
aalonçap ado: a dença não é jowcolios do corpo od espinal feio 

a sua, formosura; o que me fiz sofirer amarga: 
at en 

  

  

  

  

  

      
    

  

que se medem pé 

  

       
  

  

Guimarães Fonseca, 
mto 

RESENHA NOTICIOSA 

(Comin   

    

Healque Lianisse — Emo Itrado airogas do de Sdpramo SR HSUnA de Newark esa o fu uso doze anos na Rropê Ra ar 

jure muitos por tós abaciras dos primo os Hós descobnmámoi Feildados na América, Alda 0 ano fpteado po E nó ea Sn a do ja bis papas Cena CAE Ja InençHO dO riojacs & Ca por era E eieato tem conellda a inpristo de o rd voo, nd mai intrtagant púça nd, de de neham pela primera y colgidos doca aii? eds inpurantinos elegia à um agrupamento cleo e claro tudo quanto se 
tem podido obter com relação a dois mavegado: A dee cujo io pd Da sine paper bulas dia dEo O Volume: Ls Cotas 
moon: o pes conmu | rd des archives de Lis Dono cu ud a ae Ra RR os eae ni Aga do onde 50 repre o da ler fossa Est ema A Aria Qi inserções e bela letras de Buri na nas dO joao a Ae OR anta a po queda ada na O ig are ra, pos silida aque 
Bra do prelo, já tem me ltra, em dois Volte fa E Colt a a Vesgo da Ga e Rei indo O e A qd Bag de Cobain dl 
tre a Charles Quint du 6 lembre 1527, décri- e cai Preá aro ot elmo: ar nda dra pi E, pelo Enerdet que o 
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     com impaciencia a che publicação is las tem pira Portal, REGIÃO Ra Bon au: Pauvcr — Ha. povo eçapb iG rebeniirinum imo imensa portante cidade, mas cujas consequenciss: fe Ro aa Rd pi TO q0cE; “o telegrapho vem, porém agora duto: o o dis oos aa es ci, e mo di 13 Da tg do corte Febentra nov devolução miguel podto: is coeso esimos fucios de té cado destruida metade da dilade pelos incendinros é pelo bomburdenmento, favendo, muitas mortes, é Rendo sido O resto dei tavam no porto cine ; giros, no podendo nós, das simples palavras 46 teleêrapher demo 

henider, se foram estes que operaram o bombar: deomemo. REF. Cortaço, — Este motavel avisa. que ha 

  

    

   
  

  

  

    

     mais de um anno se achava em Paris, chegou, 

  

     
poucos dias hay à Lishoa, ande tenciona demora se algum tempo. Consta que dará um unico con- certo que será dedicado à Sociedade plalantropica acadentica de Coimbra. O sr. Alexandre Rey Cole laço foi tambem o anno passado brindado pela Associação dos jornalistas é escriplores portuga 7es com o diploma de seu socio correspondente, êm attenção do seu notavel merecimento. Moxustesro à Rarazzt — No din 7 do corrente foi inaugurado em Alexandria (tlia fo monamei 
do erguido á memoria do commendador Urban Ratazzi, um dos maiores obreiros da unidade ita- Jiana, “coliaborador € amigo de Cavour. À soles mnidade foi imponente, e quando o rei de Italia sé descobriu, saudando a statua o grande cidadão, acclamações estrepitosas romperam de toda a parte. ouvindosse+-—aViva o rei Viva à unidade iafâna, Viva a Italia una.» Um sol esplendido abrilhanta va e banhava esta grande solemnidade patriotica. é nacional, notando-se apenas a falta da ilha grande homem, cujo logar de honra estava vazio, ão que se julga por um transtorno de communi cação telegraphica ou postal, ASSOCIAÇÃO. DOS JORXALISPAS E ESCIUPTORS POR- quguEzes, — Este gremio importante dos nossos literatos e artistas, que infelizmente não tem sido bem animado, pelos que deviam ter o maior inte- resse em O fazer progredir, estabeleceu agora um curso publico de disciplinas que é mais do que um Iyceu. Aberta à matricula 05. concorrentes forame immensos, é tanto que foi necessario desdobrar alguns cursos, funecionando às aulas nas sallas da. 
Associação e da Sociedade de geographin. Pros- 
pero resultado de tão nobre tentativa, que é a 

o de um ponto dos Estatutos, é o que desejamos á importante Associação, á qual dese- jamos toda a ventura e desenvolvimento, como Já provámos por Feto Catia Areia Outextat, — Quando no nosso n.º 170 do corrente amno, moticiavamos a 
abertura d'ésta carreira, por vapores de uma com- 
panhia ingleza, fizemos algumas rellexões sobre o 
assumpto, mas suprimimos outras, não só por querermos alongar a notícia, mas tambem por não 
querermos ser alcunhados de. pessimistas. Nós que 

abiamos quião mal tinha servido a Companhia Brit ish India à navegação para Moçambique, quan- vezes tinha deixado de tocar hos pontos onde devia, e o mau passadio que dava a bordo, po- 
dendo dal:o melhor: nós que sabiamos quantas re presentações e autoações tinham sido remetidas. dos govérnos portuguezes contra clla, sem que elles tomassem une o minimo procedimento a 
favor dos interesses de Portugal é dos seus natu- 

ta yamos que o mesmo succederia na no- 
mpanhia que a faz, mas não j ar males. Vimos que a com ja tocava em seis portos portuguezes & se dizia faser escala pelos do Cabo da Boa Esper ca, Natil e Zanzibar; 0 contrário fôra asverção mais correcta, isto É, yae aos portos do Governo do Cabo, Natal, é Zansibar, fagendo escala por Lourenço Marques, Inhambarê, Uliloane, Quili- rare, Moçambique é lho, agora vimos que 9 go: verno dispensou a companhin de tocar em Jnham- bane e no Jto (1) por conseguinte fica uma com pauhia inglezay Servindo as possessões inglesas largamente é escascamente as portuguesas, mas recebendo um bom subsidio de Portusral O nosso commerio tem à primeira a mai grave 

nisto, e depois o govemo que faz O que, mas nem sempre faz O que de o “Tenteoros — Em 1881 foram vietimas de for- midaveis terremotos as ilhas de S, Miguel, Ischia é Chio, como se póde ver à pag. 69, 98 c'120 do nosso 1.º volume; dois annos apenas são passa. dos e Ischia, como dissemos a pag 203 e 204, sol freu uma nova catastrophe mais espantosa é hor 

— ENIGMA 
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na do numero antecedente. plicação do cf n : 
À Verdade é como o azeite anda ao de cima 

dagua > 

 



  

    

  

aj O OCCIDENTE 
        

Tião! sobre aquelle infeliz Eden: S. Miguel esca- | gelbach. Comprehende este fasciculo Le parto: 
e. as Ch, a malfadada, solireu no ia 24 do | rent espagnol por L. R5 À propos de la féte dl 
oi mas Cho à romano ão to, conhecidos | cia = Ictr de M Mancint fa dernire Jd por 
oo mornnenores ste Infausto succesão, ias | George de Peyrebrune; Caritd poesia, por Gr 
o ra no seu Iaconiemo, sé nos perinite | gantes Le Juiliêne,péché capital, românce pela 
a uma catastrophe menor que a de | senhora de Rute; Une siltouite des Debais de la 
mente nos dá a certeza de que, se os | Forge, romance or Madame Rattazzi; SM, Cris. 
Siam nO ET o de vi | ao, Eve du edi fone Les clean 
a aentar Páreso qid uma cadeia suber: | dê fer de la Galico; Tabletes de la finance, Col. 
anca. liga estes. pontos, 
“que o abalo produz: 
do um extremo, se 
pereute no. outro, Espe- 
Famos que não seja mais 
consideravel o desastre € 
que a sorte de Krakatoua 
Jão caia, sobre as poe- 
ticas insulas do Mediter- 
ranco. Conrenescias. seonco- 
ques, Os jonas teem da. 
do diariamente conta, do que se tem passado ns 
Bs ajuntamentos determi. 
nados por lei, e onde sé 
discutiram portos interes. Sans para o, ensino é 
insirueção publica; os pe- 
-piúdicos destinados à esta especialidade trarão des- 
ovido “os diversos 
ontos discutidos, é de 

Fer. o relatorio das di- 
versas  circumscripções 
será publicado, e então 
Podeit o publico melhor 
Nealiar 6 resultado prati 
co destes. importantes. 
Gongressos que Estão des- 
digados se de conservarem. 
sempre na sua altura se- 
Tema e selentífia, a in. 
Air poderosamente no 
melhoramento da instrue- 
“ão publica. À estreiteza 
a nossa folha, não nos 

permite mais, do que fa- 
Fer” apontamento “deste 
facto hovo e Importante 
na vida nacional, 

  

  

  

sivel, ue nenhuma das que até hoje tinham ca- | drid, Calle de Montalbam, 2; Paris, 5, Rue Eos 

  

    

  

  

giro 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agrade- 

cemos: 
Butiorunca Do Povo E 

pas ESCOLAS, ferceiro an- 
  

  

tes de la finance: Courier de Naples 6 de Paris; 
continuação, da traducção do Primo Basílio de 
Ega de Queiroz é Bibliographia. 

“Avorerinvros PARA À Hisronia DE Macat, por 
3, Gabriel B. Fernandes... Lisboa, Typographia 
Universal de Thomar Quintino CAntuies... 1883. 
In-4º de 70 pag. com uma carta ou mappa. Como. 
tudo o quê se refere ús nossas colonias é sempre 
bem vindo este opusculo. Com quanto pequeno. 
em volume encerra. noticias importantes, € 

ena que de tudo o que 
ha publicado e se publica, 
se mão façam umas mo- 
nographias desenvolvi. 
das é completas de cada 

das nossas colonias. 

  

  

     

desta importante compi- 
ação, proseguida com Inc 
qéea penisencia pelo 
infunigavel ari 
Camara My boa o sr. Eduardo Freire 
de “Oliveira: Continua-se 
materia encetada no fas- 
culo antecedente, sendo túito curiosos é Interes- 
Samos os exiractos 
teanseripções. de. docu- mentos que encerra, 

O Açonuanos Começou a publicar-se nacidade da 
Hbrta, la do Fayal, uma 
folha" semanal com este título, de que sahiuo nº 1 
ho dia, 9 de setembro ul- 
timo, de que é redactor O 
3x Garcia Monteiro. Lone 
ga vida desejamos no no- 
So orgão. Custom Cotosts E 
1a Cons observations sur 
Ii dera récent du gouse- 
ement français, par M. 
Hen Harrisse-*Paris, 
Ent Levou, editeur, 
28, rue Bonaparte 
MDCCCLXXXIII — 
Com 10 pag, 1 de rosto é 
outra “de amte-rosto. 
Neste. opusculo,  analy> 
sando, o referido decreto que, na sua fórma sim 
Mes, encerra como que 
Toma capeiosa “confirma cão, da 'isparatada  opi- 
iãd que faz nascero rán- 
de navegador na Nha de 
Corsegas refuta é pulveri- 
Sa, o motavel advogado 

      

  

  

no, oitava serie, 1883, Da- americano, uma obra do 
vid Corasçi, editor, em» Abbade Martin Casanova 

preça Horas Romanticas, de Pioggiola publicada 

Preiniada com a medalha Mosreito Dt AnoucA (Segunda um desenho do natural por Abel Acao) cm 1886 sob o título de 
He ouro na exposição do 
io de Vareiro. Adm. iardo do Ric da Odtilaya, 53; 1 lil no Bratil: 40, Rua da Quitanda, nero, — Nono 63, — Pilosoph 

bert; Courrier de Vienne, de Paris é de partou 
Aid de Pseriar pôr andres Bordo, e a 
Dai de at aducHio do Primo. Basil. 
Rio É a do Vea comento contém Ea 
Ark Borregos” Herculano, estudo pela sta de 

ae, Hercdos Le 

       o dirit 
Bm assumpto importante, util de se conhecer, 
“que é o desenvolvimento de um dos capítulos 
do! faselculo vm. Noções geraes de Jurispra 

  

  

  

dencia. Rute, com dua 
           Les Maristes Espronoixs, noel revie inter- | tiême péché capital, romance pela mesma! Le gé- 

nationale européemne, par SM, e baron. Stock... | néral François Pitt, perl; hranguration du mo: 
Saison d'tiê — deuxibme edition française. .. Ma | mument d'Urbain Rattaiçis à cilexandrie; Tablot- 

La verité sur Vorigine et 
lá” patrie de Christophe 

Colomibysom origgine, sa vie, ses vorages,sa famille. 
ci ses descendanis, que se acha já no prélo e com- 
stará de dois grossos volumes, estabelecerá o ilus. 
tre escriptor estes diversos pontos, com O vigor 
da sua paciente investigação e clarissima c 

jog os divas do propritdndo 
   

    

    “Ra Oriental do Paseo, 8 a 30 

  

ALMANACE ILLUSTRADO DO OOCIDENTE PARA 1884 
(se anno de publicação) 

Este almanach é o unico, no seu genero, que se publica em Portugal. 
“ Tustrado com magnicas gravuris de monumentos e paisagens de Portugal copias de quadros de 

artistas portuguezes, e retratos de notabilidades, com uma secção de necrologio do annoy ilustrado 
Com reteatos. À parte do Kalendario, tabellas e todas as indicações ut   eis para o publico, é das mais completas. 

Uma linda capa a aguarella a córes, 
pintada pelo distincto acenographo MANINI, e executada na Lithographia GUEDES. 

UM ENYGMA À PREMIO 
Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 

Á venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, 

em todas às livrarias é em casa dos senhores correspondentes d'esta empréxa. 

  

  
ALLEGROS E ADAGIOS 

ron JAYME DE SEGUIER. 
“Um elegante volume primarosamente Impresso im papel RR 

E 500 RÉIS 
Acaba de eb a pico está d venda em esa do 

CAETANO ALBERTO & FARO 
8 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 

LISBOA 
Nas principes loraris e na 

EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Envia franco de porte. 

   


